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A temporada de divulgação dos balanços 
semestrais das instituições financeiras no 
Brasil foi inaugurada por Bradesco e Itaú. 
Exatamente uma semana antes de os ban-

cários entregarem à federação dos bancos a pauta 
de reivindicações para a Campanha Nacional 2012, 
os dois maiores mostram excelentes resultados. “E 
que poderiam ser ainda maiores caso os provisiona-
mentos não tivessem sido ainda mais inflados que 
em outros anos”, afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

O lucro líquido do Bradesco chegou a R$ 5,7 bi, 
representando crescimento de 2,7%. E só não foi 
maior porque o banco continua elevando a provi-
são para devedores duvidosos (PDD). Essa reserva, 
feita com base na expectativa de perdas com inadim-
plência, entra no resultado como despesa, portanto, 
diminui o lucro. 

No primeiro semestre deste ano o PDD do Brades-
co cresceu quase 40% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. O banco justifica a elevação com base 
na expansão das operações de crédito e na elevação da 
inadimplência, que, de acordo com o próprio balan-
ço, elevou-se apenas 0,1 p.p. no trimestre. 

O Itaú apresentou lucro líquido recorrente de 
R$ 7,13 bi no primeiro semestre de 2012, com expan-

são de 2,5% em relação ao mesmo semestre de 2011. 
O índice de inadimplência das operações vencidas 

acima de 90 dias teve pequena alta de 0,1 ponto per-
centual em comparação com o trimestre anterior. O 
resultado semestral do banco foi impactado negati-
vamente pelo PDD, que cresceu 26,7% se compa-
rado com o primeiro semestre de 2011, somando 
R$ 12 bilhões. 

Tarifas – A receita dos bancos com prestação de 
serviços aumentou 15%, chegando a R$ 22,8 bi no 
último ano, de acordo com levantamento feito pela 
Austin Rating, agência classificadora de risco, a pe-
dido do jornal Brasil Econômico. No Itaú, o aumen-
to foi de 10,3%, evoluindo para R$ 10 bilhões. No 
Bradesco, a renda com serviços avançou 15,7%, para 
R$ 8,3 bilhões. 

“Na próxima quarta-feira 1º de agosto, entregare-
mos aos bancos nossa pauta de reivindicações para a 
Campanha Nacional 2012. Essa pauta é fruto de de-
bate amplo e democrático, feito por bancários de todo 
o Brasil. Ou seja, deve ter toda atenção e o respeito da 
Fenaban”, afirma Juvandia. “Vamos para a primeira 
mesa de negociação, marcada para 7 de agosto, nego-
ciar nossa pauta com toda a seriedade e certos de que, 
com esse resultado, os bancos podem atendê-la.” 

Balanços divulgados por Bradesco e Itaú mostram excelentes 
resultados. Pauta dos bancários será entregue no dia 1º de agosto 
em cenário que mais uma vez aponta para crescimento do setor

principais reivindicações

• Reajuste salarial de 
10,25% (5% de aumento 
real, além da inflação 
projetada de 5%)

• PLR maior– três salários 
mais R$ 4.961,25

• Piso maior – salário 
mínimo do Dieese 
(R$ 2.416,38)

• Vales alimentação, 
refeição e auxílio-creche 
valor do salário mínimo 
nacional (R$ 622)

• 13º vale-refeição 
e 14º salário

• Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários (PCCS) 
para todos os bancários

• Auxílio-educação 
pagamento para 
graduação e pós

• Emprego – ampliação 
das contratações, aumento 
da inclusão bancária, 
combate às terceirizações, 
além da aprovação da 
convenção 158 da OIT 
(que inibe dispensa 
imotivada)

• Respeito à jornada de 
seis horas

• Fim das metas abusivas 
e do assédio moral que 
levam a categoria ao 
adoecimento em níveis 
epidêmicos

• Mais segurança nas 
agências bancárias, 
com instalação das 
portas giratórias

• Previdência complementar 
para todos os trabalhadores

• Regulamentação da 
remuneração total (fixa 
e variável) para interferir 
na lógica de gestão dos 
bancos, que cobram 
metas individuais

• Igualdade de 
oportunidades

• Efetivação de todos 
os caixas

• Adiantamento de um 
salário no retorno das 
férias, com desconto feito 
em até 10 vezes sem juros, 
conforme já praticado por 
alguns bancos

• Direito de optar pelo 
valor em dinheiro, para 
uso com combustível
ou fretado, no lugar
de vale-transporte

Debates estaduais e nacional definiram a pauta de 
reivindicações a ser entregue à Fenaban na quarta 
1º de agosto. As primeiras rodadas de negociação 

estão marcadas para 7 e 8, 15 e 16 de agosto.
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O Sindicato irá formalizar de-
núncia junto à Secretaria Regional 
do Trabalho e Emprego (SRTE) 
sobre os sucessivos atrasos no cré-
dito do vale-transporte (VT) dos 
empregados da Caixa Federal.

De acordo com apuração da en-
tidade, a empresa terceirizada res-
ponsável pelo repasse atrasou, pelo 
quarto mês seguido, o pagamento 
aos bancários de diversas depen-
dências. “A situação está descon-
trolada. Há empregados que rece-
beram os valores deste mês apenas 
no dia 23, outros que ainda estão 
sem receber pelos meses de junho 
e julho”, afirma a dirigente sindical 
Jackeline Machado.

Segundo a representante dos 
empregados o problema já foi le-
vado sucessivas vezes à direção da 
empresa, que se comprometeu 
em solucionar a questão. “Como 
o problema persiste, vamos tomar 
outras medidas. Os empregados 
não podem ser penalizados com 
esse desrespeito”, afirma, lembran-
do que o atraso no pagamento do 

vale-transporte fere a Convenção 
Coletiva de Trabalho. Segundo 
esse documento, assinado por re-
presentantes dos trabalhadores e 
da instituição financeira, o direito 
deve ser creditado até o quinto dia 
útil de cada mês. 

O Sindicato orienta que os em-
pregados que estão sendo prejudi-

Funcionários do Banco do Bra-
sil que trabalham no período da 
noite no setor de compensação 
estão com receio de serem trans-
feridos de turno e perderem o 
adicional noturno e a rotina a que 
tiveram de se adaptar.

A insegurança surgiu depois 
que um dos bancários do setor, 
após trabalhar durante 10 anos no 
período da noite, foi transferido 
para a manhã. 

“Muitos trabalham há 10 ou 20 
anos à noite para atender à neces-
sidade do banco e agora estão sen-
do transferidos e perdendo parte 
significativa de sua remuneração. 
Não é justo e queremos negociar 

a incorporação do adicional no-
turno para os que são transferidos 
para o turno da manhã”, diz o 
diretor do Sindicato Ronaldo Tet-
suo Kodama.

Bancários temem alteração de turno
Após mudança de funcionário da compensação 
para período diurno, Sindicato negocia e 
garante que não haverá novas transferências

Banco do Brasilao leitor

Os dois maiores bancos priva-
dos atuantes no país – Bradesco 
e Itaú – divulgaram balanço se-
mestral com lucro líquido acu-
mulado de R$ 12,8 bilhões. Esse 
resultado é bastante expressivo, 
ainda mais se levarmos em con-
ta que os bancos vêm elevando 
de forma injustificada suas des-
pesas com o PDD. No Bradesco 
a elevação dessa despesa foi de 
33,1% no semestre e no Itaú o 
crescimento foi de 26,7%, ape-
sar de todos os indicadores de 
inadimplência mostrarem esta-
bilidade e tendência de queda 
para o segundo semestre.

Mesmo sendo o setor mais 
lucrativo da economia brasi-
leira, contribui pouco para o 
desenvolvimento social do Bra-
sil. Além de cobrar as taxas de 
juros mais altas do mundo, res-
tringem o fornecimento de cré-
dito para a população e, em vez 
de gerar novos postos de traba-
lho, demitem. Somente o Itaú 
reduziu em nove mil o número 
de trabalhadores no primeiro 
semestre, em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
Essa situação foi denunciada 
ao ministro do Trabalho, Brizola 
Neto, durante a 14ª Conferência 
Nacional dos Bancários.

Na campanha nacional deste 
ano, vamos reforçar a necessi-
dade de maior controle social 
dos bancos, com a regulamen-
tação do SFN, para que os ban-
cos contribuam para elevar o 
nível de vida dos brasileiros, 
com mais crédito, menos juros 
e mais empregos.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Lucro com
desenvolvimento

É urgente solucionar o VT
Crédito do direito aos trabalhadores está atrasado 
pelo quarto mês. Sindicato cobra solução definitiva

Caixa Federal Cipa

Os funcionários do Centro 
Administrativo São Paulo, o 
Casp do HSBC, elegem seus 
representantes para a Comis-
são Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) nesta quin-
ta-feira dia 26. O Sindicato 
participa do processo apoian-
do o bancário Luiz Antonio 
Trindade de Souza, inscrito 
como número 6. Trindade, 
como é conhecido entre os 
bancários, trabalha no banco 
há 27 anos. Atualmente é lo-
tado no departamento PCM 
e já teve experiência como 
cipeiro. Todos os empregados 
têm direito a voto e devem 
participar da eleição. 

Eleição no 
Casp HSBC
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O Sindicato, após receber a de-
núncia, visitou o local de trabalho 
e realizou reuniões com os traba-
lhadores. De imediato, o banco se 
comprometeu a não realizar mais 
nenhuma transferência no setor 
até o final da Campanha Nacional 
da categoria. No entanto, recusou 
voltar atrás na decisão do bancário 

transferido e, por isso, o Sindicato 
colocou o departamento jurídico 
à disposição do trabalhador.

Outro compromisso da admi-
nistração com o Sindicato é reali-
zar um processo seletivo, no caso 
de abertura de vagas noturnas, 
garantindo critérios transparentes 
e objetivos. 

Campanha 2012 em debate
Os dirigentes sindicais do Banco do 
Brasil estiveram com os funcionários 
em três locais de trabalho: Complexo 
São João, Complexo XV de Novembro 
e CSI (Centro de Suporte Imobiliário). 
O bate-papo com os bancários, nesta 
terça-feira 24 e quarta 25, foi sobre as 
principais reivindicações da categoria 
bancária para a Campanha 2012. Os 
trabalhadores também foram lembra-
dos sobre a importância da participa-
ção de cada um durante a campanha.

Começam reuniões da CCV para debater 7ª e 8ª horas
Cerca de 70 trabalhadores participaram do primeiro dia de reuniões das 
Comissões de Conciliação Voluntária (CCV) para discutir especificamente 
a 7ª e 8ª horas dos empregados da ativa e aposentados ocupantes de 
cargos em comissão de natureza técnica. As reuniões na quarta 25 ocor-
reram na sede do Sindicato. Caso o empregado aceite a proposta para as 
pendências, o crédito ocorre em cinco dias úteis. 
Os bancários ainda podem agendar reunião da CCV pelo 3188-5200. Leia 
mais no www.spbancarios.com.br.

cados com o atraso no VT encami-
nhem denúncia ao site do Sindi-
cato (www.spbancarios.com.br) ou 
liguem para o 3188-5200. 

Delegados sindicais – O pro-
cesso eleitoral que definirá os de-
legados sindicais das unidades que 
estão sem representantes ocorre 
entre 30 de julho e 10 de agosto. 
O período de inscrição terminou 
em 20 de julho. 

di
v

u
lg

aç
ão

ma
u

ricio



 morais






ma
u

ricio



 morais








ele está

prestes a ser

desmascarado!

A mesa temática sobre saúde 
entre representantes dos tra-
balhadores e da federação dos 
bancos (Fenaban) debateu a ava-
liação do Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO) e Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes (Sipat). 
A reunião ocorreu na terça 24.

Os dirigentes insistiram na 
elaboração de formulário con-
junto, entre bancos e bancários, 
para que os funcionários avaliem 
o programa quando passam por 
exames no PCMSO. “A Fenaban 
continua resistente, mas reto-
maremos a discussão ao final da 
campanha nacional”, diz Walcir 

Previtale, secretário 
da Saúde da Con-
traf-CUT.

Os bancários reivin-
dicaram que o informe 
do banco ao Sindicato 
sobre a Sipat ocorra com 
30 dias de antecedência 
e já com o local de reali-
zação. A Fenaban disse 
que consultará as 
empresas sobre 
a possibilida-
de de incluir a 
reivindicação, 
com ressalvas, 
na convenção de 2012.

Outras mesas – As pró-
ximas reuniões das mesas 
temáticas abordarão se-
gurança e igualdade 
de oportunidades, 
nos próximos 
dias 30 e 31, 
r e spec t i -
v a m e n - 
te.

Impasses prosseguem
Dirigentes cobram em mesa temática melhorias 
em programa de controle e semana de prevenção 

Saúde

Quem não se comove ao ver 
uma criança vendendo balas? 
Mas comprar, por mais contradi-
tório que isso possa parecer, só as 
prejudica, segundo especialistas 
no assunto. É por isso que a Fun-
dação Projeto Travessia, que atua 
há mais de 20 anos na proteção 
e resgate de crianças em situação 
de risco, lança em 1º de agosto 
a Campanha de Esclarecimentos 
e Combate ao Trabalho Infantil 
nas ruas do centro de São Paulo.

Braço social do Sindicato, o 
Projeto Travessia quer mostrar 
à população como, ao adquirir 

produtos ou contratar serviços 
de uma criança – como engra-
xar sapatos, por exemplo – está 
de fato contribuindo para a 
manutenção dessa criança co-
mo provedora da família. 

Segundo texto de divulga-
ção da campanha, essa “aju-
da” é entendida pelas famí-
lias das crianças como um 
reforço. Entendem que “esta 
situação, a de ir para as ru-
as vender ou pedir, é de fato 
uma possibilidade de vida, de 
superação das dificuldades 
vividas por aquela família ou 
aquela comunidade.”

Entre outras ações, a cam-
panha contará com balcão de 
informações na entrada do Sin-
dicato (Rua São Bento, 413, Edi-
fício Martinelli). Visite. 

Não compre de 
crianças nas ruas
Campanha esclarece 
população que 
atitude reforça 
trabalho infantil

Travessia
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Mesa temática de saúde será retomada após campanha nacionalu



MARCIO

O acesso à saúde na cidade de São Paulo 
é um problema recorrente e que atinge mi-
lhões de cidadãos. Segundo levantamento 
realizado pelo especialista em saúde públi-
ca da USP, Paulo Puccini, a zona sul é a 
que mais sofre com a carência de hospitais 
na capital. O estudo aponta que são neces-
sários 3.436 leitos hospitalares na região 
para atender uma população de aproxima-
damente 2,6 milhões de pessoas. 

Em Parelheiros, por exemplo, no ex-
tremo da cidade, não há nenhum hospi-
tal. O mais próximo fica no Grajaú, cer-
ca de 15 quilômetros de distância. “Há 
anos estamos na luta para construir esse 
hospital. No governo da Marta Suplicy 
já estava tudo certo. Mas depois veio o 
Serra e o Kassab, que prometeram e não 
construíram”, relata o líder comunitário 
da região Antonio Felix Silva.

Promessas – De acordo com o Progra-
ma de Metas da Prefeitura, conforme es-
tabelece a Lei Orgânica do Município, 
além de Parelheiros estava prevista a 
construção de duas novas unidades nos 
distritos de Brasilândia e Vila Matilde. 
Todos ainda em processo de licitação.

Para este ano, foram destinados à Se-
cretaria Municipal de Saúde R$ 5,6 bi-
lhões. Além desse recurso, foram repas-
sados pelo governo federal, somente para 
atendimento na rede básica de saúde do 
estado de São Paulo, R$ 37 bilhões.

De acordo com Cid Carvalhaes, pre-
sidente do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo, apesar de os recursos terem 
aumentado nos últimos anos, falta pla-
nejamento e política de Estado para a 
saúde na cidade. Porém, os problemas 
enfrentados, segundo ele, não podem 
ser uma ameaça ao Sistema Único de 
Saúde. “O SUS é uma das mais signifi-

cativas conquistas da sociedade brasilei-
ra”, destacou.

Terceirização – A atuação das or-
ganizações sociais (OS) representa 
a transferência da gestão pública do 
SUS para empresas privadas. “Infeliz-
mente, é o sistema econômico que está 
ganhando com essa administração das 
OS, pois, além de não serem fiscaliza-
das, pegam toda a estrutura pronta do 
hospital público e apenas gerenciam”, 
explica o deputado estadual Gerson 
Bittencourt (PT).

O deputado também participa da co-
missão que analisa os repasses de verbas 
às OS e explica que os contratos são frá-
geis. “São milhões de reais investidos e 
não tem como fiscalizar.”

De acordo com o estudo do especialista 
Paulo Puccini sobre a atuação das OS, al-
guns acordos firmados no contrato com o 
município ferem os princípios do SUS de 

universalidade, integralidade e equidade, 
além de permitir que a operação do hos-
pital público possa ser utilizada pela orga-
nização social para gerar receita via venda 
de serviços. “O hospital público vira um 
negócio e o cidadão, portador de direito, é 
expulso da cena”, ressalta o estudo.

“Como já vivido no município de 
São Paulo, determinadas opções táticas 
aparentemente sintonizadas com maior 
produtividade e agilidade podem ter 
consequências de grande envergadura 
no colapso de determinados princípios e 
sobre a natureza da coisa pública”, alerta 
o estudo de Paulo Puccini.

E completa: “A ideia então hegemôni-
ca da saúde como direito, agora tomou 
uma rasteira, ensaiada e preparada por 
todos que adotaram pragmática ou in-
genuamente a propaganda dos feitos das 
organizações sociais.” 

      programe-se
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EDITAIS

Hospitais não saem do papel 
Saúde

Prefeitura transfere administração para organizações sociais e se 
exime de responsabilidade; desmonte do SUS prejudica população

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro 
sindical DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os empregados do BANCO IN-
DUSTRIAL DO BRASIL S/A, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicu-
íba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 1º de agosto de 2012, em primeira convocação às 16h30 e em segunda 
convocação às 17h, na Sede do Sindicato – 1º andar, situada à Rua São Bento, nº 413, 
Centro, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Programa Próprio de Participação em Lucros 
ou Resultados de 2012, que, inclusive trata de autorização do desconto a ser efetuado em 
função da negociação coletiva realizada, para o exercício de 2012, a ser celebrado com o 
BANCO INDUSTRIAL DO BRASIL S/A.

São Paulo, 26 de julho de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os empregados do BANK OF AMERICA 
MERRIL LYNCH – BANCO MÚLTIPLO S/A, dos municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 1º de agosto de 2012, em primeira convocação às 
9h e em segunda convocação às 9h30, na Subsede do Sindicato – Regional Oeste, situada 
à Rua Benjamin Egas, nº 297, Pinheiros, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Plano de Participação nos Lucros ou Resulta-
dos, que, inclusive trata de autorização do desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2012, a ser celebrado com o BANK OF AMERICA 
MERRIL LYNCH – BANCO MÚLTIPLO S/A.

São Paulo, 26 de julho de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os empregados do BANCO DE INVESTI-
MENTOS CREDIT SUISSE (BRASIL) S/A e BANCO CREDITE SUISSE (BRASIL) 
S/A, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 30 de 
julho de 2012, em primeira convocação às 10h e em segunda convocação às 10h30, no 
Sindicato – Regional Oeste, situada à Rua Benjamin Egas, nº 297, Pinheiros, São Paulo/SP, 
para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo de Participação em Lucros ou Re-
sultados que, inclusive, trata de autorização do desconto a ser efetuado em função da 
negociação coletiva realizada, para o exercício de 2012, a ser celebrado com o BANCO DE 
INVESTIMENTOS CREDIT SUISSE (BRASIL) S/A e BANCO CREDITE SUISSE 
(BRASIL) S/A.
Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo Coletivo Aditivo de Trabalho, que tem 
por objeto a renovação pelo BANCO DE INVESTIMENTOS CREDIT SUISSE (BRA-
SIL) S/A e BANCO CREDITE SUISSE (BRASIL) S/A da adesão à Lei nº 11.770/2008, 
para prorrogação da licença-maternidade a todas as suas empregadas, a partir de 1º de 
janeiro de 2013, com vigência até 31 de dezembro de 2013.

São Paulo, 26 de julho de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

SHOW DE SAMBA

A sambista Adriana Moreira se prepara para 
gravar seu segundo disco, intitulado Cordão. E 
enquanto a correria das gravações não come-
ça, os bancários sindicalizados e seus convida-
dos poderão ver seu show, nesta sexta 27, às 
20h, no Grêmio Recreativo Café dos Bancários. 
Rua São Bento, 413, Centro. 

FORMAÇÃO PARA BANCÁRIOS
No Centro de Formação Profissional, o curso 
de Matemática Financeira começa dia 28, das 
9h às 13h, por R$ 220 para sócios. Análise de 
Crédito no dia 4, das 8h às 13h, sócios pagam 
R$ 255. Informações: 3188-5200.
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Moradores da zona sul, a mais carente em saúde, cobram investimentos da prefeiturau

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2202


